
FÓRUM CIDADANIA & TERRITÓRIO 

7º ENCONTRO NACIONAL – UTAD, VILA REAL 

 

BALANÇO E PERSPECTIVAS 

Mesa de trabalho seguindo uma variação da metodologia worldcafe (aproximadamente 

20 minutos cada ronda, sem possibilidade de restituir os contributos da ronda anterior, 

por limitações de tempo) focada na visão pessoal dos participantes. 

Animação: Luísa Teotónio Pereira (CIDAC) e Luís Chaves. 

Em termos de balanço, numa primeira parte de cada ronda, foi pedido aos participantes 

que dissessem o que os marcou mais positivamente e negativamente no âmbito do 

FC&T e, numa segunda parte, em termos de perspectivas para o futuro, perguntou-se-

lhes o que esperam receber e o que podem dar (no horizonte temporal de um ano). 

 

BALANÇO - ASPECTOS POSITIVOS 

Destaque para duas ideias repetidas diversas vezes: partilha e informação. 

O FC&T: 

 é reconhecido como espaço de partilha de práticas e de visibilidade de 

experiências (quase como uma comunidade de prática), de reencontro e de 

interacção entre pessoas, de proximidade e de amizade, de ação firmada em 

princípios (coisa que anda a escassear); 

 desafia os participantes a cruzar perspectivas, ao colocar em contacto “mundos 

diversos mas convergentes”; é um “desafio intelectual”; 

 permite o acesso a informação muito diversa, o que contribui para a formação e 

motivação dos participantes;  

 é um “ecossistema favorável” para “abrir portas” à criação de oportunidades de 

inter-conhecimento, cooperação e inclusive para a realização de projectos em 

comum 

 

BALANÇO - ASPECTOS NEGATIVOS 

O aspecto mais referido a “incapacidade/dificuldade de gerir/ultrapassar tensões 

internas” (que conduziu à saída de alguns elementos do FC&T) e que nos “absorveu e 

impediu de focar na missão do fórum”. 

A falta de visibilidade externa é outro aspecto negativo, para a qual contribui o facto de 

o fórum ser um “ecossistema em construção/consolidação” (“ainda estamos verdes”) e a 

“ausência de uma mensagem”. 

Em termos individuais foi referida a dificuldade de gerir (aproveitar) a grande 

quantidade de informação que circula (sobretudo no googlegroup) no tempo que os 

participantes têm disponível. 

Por fim, foi referida a “assimetria no funcionamento dos GT”, tanto entre GT, como no 

seio de cada GT, com momentos de entusiasmo nos encontros nacionais que se dilui nos 

períodos entre encontros. 



 

PERSPECTIVAS 

Constata-se a dificuldade dos/as participantes em explicitar, em termos de resultados 

concretos, o que esperam do FC&T e ainda mais em assumir compromissos objectivos 

em relação ao fórum. 

Foi relativamente transversal a disponibilidade e interesse em “partilhar”, 

“responder/comentar”, “participar na aprendizagem colectiva e na discussão crítica e 

construtiva”, com diversos casos concretos (como por exemplo a relação/impactos das 

problemáticas globais no nível local). Mas não ficou claro o que cada um/a poderia dar 

em temos objectivos para, por exemplo, a coordenação e aprofundamento dos GT. 

Algumas pessoas disseram claramente “estou disponível para responder/comentar, mas 

não para puxar”. 

Ainda assim, foram apontadas algumas ideias que são mais expectativas/desejos do que 

compromissos: 

 a “construção de uma agenda do fórum” e a identificação de algumas “bandeiras” 

assumem relevo, como passo essencial para a visibilidade externa do fórum. 

Exemplos: 

o sustentabilidade das organizações (lóbi?) 

o o decréscimos de serviços colectivos e a sustentabilidade dos territórios 

(rurais?) 

 o alargamento da rede de entidades reforçando dinâmicas de entreajuda e 

potenciando parcerias formais (projectos); 

 deverá ser aprofundada a reflexão sobre a “sustentabilidade na informalidade” do 

fórum; 

 no que diz respeito aos GT, a continuidade e orientação de cada um deve ser 

reequacionada; o âmbito pode ser menos ambicioso, mas devem ser definidas metas 

de curto prazo (por exemplo para o período que medeia entre 2 encontros) em 

termos, por exemplo, de sistematização da informação, produção de documentos, 

organização de iniciativas/encontros; os GT devem dar origem a “produtos” com 

“consequências”. 

 



 

 

 

 

    


